PARECER N° 968, DE 2016
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1488, DE 2015

De autoria do nobre Deputado Gil Lancaster, o projeto em epígrafe dispõe sobre a criação da Carteira de Informação do Paciente Diabético, na qual constará detalhes de sua patologia, medicações utilizadas e recomendações para o tratamento de urgência e emergência.

A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.

Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Saúde, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §3º, do Regimento Interno desta Casa.

O Diabetes Mellitus é uma doença na qual o metabolismo da glicose não ocorre adequadamente em razão da falta ou má absorção de insulina, hormônio produzido pelo pâncreas e cuja função é quebrar as moléculas de glicose para transformá-las em energia. É certo que portadores de diabetes requerem atenção, ainda mais quando o indivíduo sofre de diabetes tipo I, também chamado insulinodependente por exigir o uso de insulina injetável para suprir o organismo do hormônio não produzido pelo pâncreas. A suspensão da medicação pode provocar a cetoacidose diabética, condição na qual os níveis de açúcar (glicose) no sangue do paciente ficam altos porque a falta de insulina faz com que a glicose presente na corrente sanguínea não entre nas células para gerar energia. Esse distúrbio metabólico pode colocar a vida do paciente em risco.

 Menos mortal, mas também de extrema importância, é a hipoglicemia sofrida pelos diabéticos, que se dá quando o nível do açúcar vai a níveis baixíssimos podendo causar, além de todos os males descritos na justificativa da propositura, convulsão, desmaios e estado de coma. 

É evidente, portanto, que o conhecimento dessa condição do paciente é vital para o correto atendimento em casos de urgência, já que, ao lado da condição diabética propriamente dita, a administração de medicação não adequada a este tipo de paciente, mesmo diante de outras enfermidades, pode ser fatal. Assim, a criação da Carteira de Informação do Paciente Diabético contribuirá de todas as maneiras com quaisquer situações vivenciadas pelos portadores, destacando, ainda, que a identificação dos diabéticos por meio da carteira aqui mencionada facilitará a fruição, de acordo com o artigo 4º da proposta, de todos os benefícios garantidos em lei para os pacientes. 

Diante do exposto, por se mostrar a proposta medida positiva, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 1488, de 2015.

a) Afonso Lobato – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  12/4/2016.

a) Celso Giglio – Presidente
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